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Critérios para ativação/desativação do Plano de Contingência 

 
 Nível 1 – Zona de conforto: quando o município pode responder aos recursos de emergência 
disponíveis permanentemente, a atividade estadual é de monitoramento. 

 Nível 2- Resposta oportuna: quando o município exige uma mobilização de mais recursos locais 
e de apoio do nível estadual. 

 Nível 3 – Resposta de alarme: quando os níveis estaduais e municipais exigem recursos federais 
( humano, físico ou financeiro). 

 Nível 4- Resposta de emergência: quando o maior impacto sobre os diferentes níveis exige uma 
resposta ampla do governo, este evento constitui uma crise. 

  



Divulgação do plano 
 

 Plano divulgado para a população do Município (Resumo do Plano com link de acesso)  no site 

da PMI: www.itarana.es.gov.br  e para os profissionais da saúde no do mês de novembro.  

A divulgação do mesmo será  conforme cronograma abaixo: 

 

  

                  Data                           Ação 

Após a aprovação do CMS e CIR-

Vitória 

Divulgação  (Resumo do Plano)  no site da PMI: 

www.itarana.es.gov.br   

Dezembro /2017 

 

Divulgação do resumo do plano aos profissionais de saúde no 

auditório da US “ Dr Gilmar José Bridi” 
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NOTIFICAÇÃO DE CASOS DE DENGUE 

Ano  Casos Confirmados  Óbitos de dengue 

2009 04 - 

2010 163 01 

2011 06 - 

2012 01 - 

2013 24 - 

2014 0 - 

2015 166 - 

2016 06 - 

 

 

                                                                Casos confirmados de dengue no município de Itarana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Nos anos de 2010 e 2015 houveram  surtos de dengue sendo  deflagrado o plano de contingência dos respectivos anos, verificou-se a circulação  do vírus DEN V-1  



Ano Nº de casos confirmados 

importados 

Cidade e UF de contaminação 

2015 0 - 

2016 0 - 

2017 6 BA ( Eunápolis, Porto Seguro) 

MG ( Ipatinga) 

ES (Praia Grande- Fundão) 

NOTIFICAÇÃO DE CASOS DE CHICKUNGUNYA 

Número de casos notificados de Febre Chikungunya em Itarana 



Ano Nº de casos 

confirmado

s 

importados 

Cidade e UF de 

contaminação 

2015 2 BA( Porto Seguro) 

ES ( Vitória) 

2016 0 - 

2017 0 - 

NÚMERO DE CASOS NOTIFICADOS DE FEBRE ZIKA EM 

ITARANA 
 

 



Notificação  de casos de Febre amarela 
2017 

EPIZOOTIA CASOS HUMANOS  
NOTIFICADOS 

CASOS HUMANOS  
CONFIRMADOS 

56 NOTIFICADOS ( 6 
ENCAMINHADOS PARA 
ANÁLISE DO LACEN E 

TODOS  CONFIRMADOS  

18 06 Confirmados 
03 óbitos 



Objetivo Geral  

 

 Evitar a ocorrência de óbitos por dengue, prevenir e controlar processos epidêmicos. 

 Impedir a transmissão autótocne do CHIKV e  do Zika Vírus 

 Monitorar 100% dos casos suspeitos de febre amarela. 

  

  

  

  

  

  



 
 
 
 
 
 

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS I – EIXO 
ASSISTÊNCIA 

 

Unidade de Atendimento Grupo da Classificação de Risco 

Estratégia Saúde da Família (ESF) Grupo A – Azul e Verde 1° consulta + Retorno 

Hospital de Pequeno Porte 

Hospital São Bráz ( PA 24h)  

End: Rua Paschoal Marquez, , Centro, Itarana- ES 

Tel: (27) 3720 0169 

 Grupo A( verde) e Grupo B (amarelo) 

24 leitos e 02 de PS. 

Hospital de Referência Microrregional 

Hospital Madre Regina Prottman 

End: Av. das Acácias, 417- Santa Teresa 

Tel:(27) 3259-1261/ 1720/ 1759 

Grupo C – laranja  

2 leitos de CTI + 5 leitos de enfermaria 

Hospital Estadual Dr. Jayme Santos Neves. 

Endereço: Chácara Parreiral, Serra - ES 

Telefone:(27) 3331-7500 

  

Grupo D – Vermelho 

01 leito de UTI 

tel:(27)


Capacidade operacional das Unidades de 
Pronto Atendimento  
 

 PREVISÃO DE EXAMES 
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Medicamento                                                   Quantidades 

Soro glicosado a 5% frascos 

com 500 ml 

                                                 200 fr 

Soro fisiológico a 0,9%, frascos 

com 500 ml 

                                                200fr 

Soro Ringer lactato, frascos com 

500 ml 

                                                 200fr 

Dipirona Injetável                                                   200 fr 

Metoclopramida injetável                                                 - 

Bromoprida injetável- Exclusivo 

para as US de Referência e 

Prontos Atendimentos 

                                                     300 Amp 

Loratadina 10mg                                                       100 Comp 

Equipe multiprofissional para atendimento  

04 técnicos de Enfermagem 

01 Enfermeiro 

01 Médico plantonista 



ASSISTÊNCIA PRIMÁRIA  
 

  ESF  Unidade Básica de Saúde Enfermeiro(a)/médico(a) 

01 

ES
F 

SE
D

E 

Unidade Saúde da Família (Drº Gilmar José Bridi) - Sede 

End: Giusep Giostri s/n,- Centro - Itarana –ES 

Tel: (27) 3720-0020 

  

Enf. Lilian Littig  

  

02 

ES
F 

R
IZ

ZI
 Praça Ana Mattos, s/n , Centro- Itarana-ES Enf. Joana Aquino  

Médico: Fabrício Scaramussa Pereira  

  

03 

ES
F 

LI
M

O
EI

R
O

 Praça Ana Mattos, s/n , Centro- Itarana-ES  Médica :Jéssica Maria Colnago  

  

Enf. Angélica Mattedi 

04 

ES
F 

JA
TI

B
O

C
A

S 

Praça Ana Mattos, s/n , Centro- Itarana-ES Enf. Braz  Baldotto Filho 

  

Médica Lilian Jane Saick 

Previsão de Consultas Assistenciais 

01 ESF = 10 Consultas Médicas (50% casos novos + 50% retorno) * 

*O número de consultas pode ser alterado conforme demanda específica. 



Capacidade operacional de Atenção 
Primária  

 PREVISÃO DE EXAMES 
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250 250 250 80   

Medicamento                                     Quantidades 

Soro para reidratação oral                                         1.985 env. 

Paracetamol 500 mg 

comprimido 

                                          1.420 comp 

Paracetamol 200 mg gotas                                         250 fr 

Dipirona Gotas                                          150 fr 

Loratadina                                                100 comp 

3.3. Equipe multiprofissional para atendimento  

 

A equipe da assistência primária conta com 05 médicos, 05 enfermeiros e 08 técnicos de enfermagem. 

Recepção: 02  técnicos de enfermagem. 

Acolhimento: 02 técnicos de enfermagem/ 02 enfermeiros/ 03 médicos 

Observação: 02 enfermeiros. 



Descrição da integração do ESF com 
as equipes de controle vetorial  

 As   29 ACSs ( Agentes Comunitárias de saúde )  do município  cobrem 100% do território 
municipal que durante as visitas mensais orientam os munícipes quanto a gravidade da 
epidemia da dengue, controle do Aedes aegipyt,  distribuindo folhetos informativos , 
principalmente nos  quarteirões positivos. A partir do momento em que estes entram em 
contato com o paciente o orientam  que no  aparecimento dos  primeiros sintomas  a procurar a 
Unidade de Saúde/ESF mais próximo de sua residência. Quando houver suspeita de dengue 
identificada em visita domiciliar, as pessoas já são orientadas quanto à hidratação oral pelo 
Agente Comunitário de Saúde ou pela equipe de saúde da família e encaminhadas à unidade de 
saúde mais próxima 

 Os 5 agentes de endemias durante as visitas devem orientar os moradores no controle do 
mosquito vetor. 

 Os casos  devem ser notificados e encaminhados  para a Vigilância Epidemiológica do município 



Estratégias adotadas em período epidêmico  
 

 

 A classificação de risco tem por objetivo reduzir o tempo de espera do paciente por 
atendimento médico, visando a aceleração do diagnostico, tratamento e internação, quando for 
o caso, e contribuindo para a organização do fluxo de pacientes na unidade de saúde e a 
priorização do atendimento dos casos de acordo com a gravidade. 

 A porta de entrada preferencial para atendimento da pessoa com suspeita de dengue e a 
Atenção Primaria, com exceção dos casos de Febre amarela ; porém, todos os serviços de saúde 
devem acolher os casos, classificar o risco, atender e, se necessário, encaminhar para o serviço 
compatível com a complexidade/ necessidade do paciente, responsabilizando-se por sua 
transferência. 

 Será remanejado um médico  da Unidade de Saúde , Dr Josimar Luis  Pereira,  para atendimento 
exclusivo de pacientes com suspeita de dengue . 

 O Hospital do município possui atendimento 24 h. 

  



Caracterização da rede laboratorial  
  

 Os laboratórios de referência funcionam durante toda a semana, sendo que o Laboratório 
LABOCLIN/ BIOLAB, fica de plantão nos finais de semana , por duas horas  e a logística de 
entrega de resultados  são via paciente ou e-mail,  fax, se necessário. Os laboratórios que 
prestam atendimento ao município de Itarana  possuem contrato firmado com a municipalidade 
para atendimento. Segundo as solicitações do plano de contingência, eles absorverão a 
demanda, aumentado-a quando necessário. 

 São encaminhados para o LACEN-ES a sorologia IgM da dengue e sangue total para o  Isolamento 
Viral, tendo transporte disponibilizado pela SEMUS- Secretaria Municipal de Saúde, quando 
necessário. 

  



Eixo vigilância Epidemiológica  

 A Vigilância Epidemiológica ( composta por 02 funcionários - 01 bióloga e 01 técnico em 
enfermagem,- com 01 computador exclusivo para notificação dos casos no SINAN- ON LINE) , 

não possui carro exclusivo, consegue acompanhar a frequência dos casos de dengue,com visitas 
diárias principal fonte notificadora,  atenta a importantes movimentos que possam estar 

associadas ao início de um surto de segunda a sexta- feira  com horário de funcionamento das 
07: 00h às 16:00h . 

  



 Após a notificação  de um caso suspeito (Sinan WEB -on line)- sendo  digitados todas as 
segundas- feiras-  o fluxograma de investigação designa, a partir dos resultados laboratoriais 
LACEN , BIOLAB e LABOCLIN, a postura a ser adotada pela equipe de saúde que acompanha o 
caso, mediante orientações da Vigilância Epidemiológica. 

  



Integração da Vigilância Epidemiológica 

com outros setores  
 

 Laboratórios:  

 Controle Vetorial  

 Assistência:  

 Integração da vigilância epidemiológica municipal e estadual.:  



III- EIXO CONTROLE VETORIAL 
 

Controle do Vetor – Vigilância Ambiental 

N° Unidade de Atendimento Suporte (Vigilância Ambiental de Itarana) 

01 Transporte Sanitário para Agentes de 

Endemias 

Não há carro exclusivo 

  Coordenação de Vigilância Ambiental Dirceu Florêncio 

  Unidades ESF Atuais carros das unidades de saúde 

(4 carros) 

02 Número de Agentes de Endemias Total: 05 agentes 

  Larvicida ( Pyriproxyfen) 

  

Localidades: 08 

Ciclos: 6 Ciclos por ano (1 ciclo = 2 

meses) 

Resultado 600 g por ano 



 COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL  

 
 A Comunicação será realizada  em todo âmbito da mídia local na rádio local com parceria já 
firmada   , tendo como porta voz a Secretária Municipal de Saúde,  e panfletos a serem 
distribuídos pela Vigilância Epidemiológica, Vigilância Ambiental e Estratégia de Saúde da 
Família. 

 Há o carro de som utilizado na sensibilização da redução de focos. 

 O material enviado pelo MS encontra-se disponível nos consultórios clínicos e recepções das  
Unidades  do ESF e na UBS/Sede, sendo cartazes, panfletos, fluxograma de atendimento e 
manejo clínico. 

  



DIVULGAÇÃO DO PLANO 
Público Alvo Período Tema 

Agentes Comunitários de Saúde Dezembro 2017 “ O agente comunitário de saúde no controle do 

vetor” repasse do resumo do Plano de contingencia 

da dengue 

Médicos e enfermeiros do município Dezembro 2017 
 

““ Manejo Clínico da dengue, Chikungunya, FA e Zika 

Vírus” repasse do resumo do Plano de contingencia 

da dengue 

Servidores do Controle Vetorial / Vigilância 

Ambiental 

Dezembro 2017 
 

“Arboviroses : evite criadouros” 

repasse do resumo do Plano de contingencia da 

dengue 

Funcionários da Vigilância Epidemiológica Dezembro 2017 
 

“ Manejo Clínico da dengue, Chikungunya, FA e Zika 

Vírus” Nova classificação da dengue repasse do 

resumo do Plano de contingencia da dengue. 



  

Secretaria Municipal de Saúde 

E-mail: semus.itarana@gmail.com 

(27) 3720-1482 

 

Vigilância Epidemiológica 

E-mail: epidemiologiaitarana@Hotmail.com 

(27) 3720-1482 

 

Vigilância Ambiental 

E-mail: semus.itarana@gmail.com 

(27) 3720-1482 

 

 

mailto:semus.itarana@gmail.com
mailto:epidemiologiaitarana@Hotmail.com
mailto:semus.itarana@gmail.com

